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Lição 19 - O Evangelho do Reino 
 
 
O Antigo Testamento e o Novo Testamento 
 
Ao ler a Bíblia, muitas pessoas traçam uma grande linha divisória entre o Antigo 
Testamento e o Novo Testamento. É comum ver pessoas trazer consigo pequenos 
Novos Testamentos em vez de toda a Bíblia. Existem muitos Cristãos que leram 
apenas o Novo Testamento, e consideram que o Antigo Testamento hoje não tem 
importância. No entanto, essa atitude não reflete um entendimento adequado da 
Palavra de Deus. 
 
As palavras “Jesus Cristo” são encontrados na Bíblia pela primeira vez no primeiro 
versículo do Novo Testamento: “Livro da geração de Jesus Cristo, filho de David, 
filho de Abraão” (Mateus 1:1). Jesus Cristo é apresentado como filho de David e 
filho de Abraão. Certamente se lembrará das lições anteriores em que Deus fez 
concertos com Abraão e David no Antigo Testamento. Portanto, os escritos de 
Mateus estão claramente ligados ao Antigo Testamento. O estudioso que ignore o 
Antigo Testamento não irá entender o significado até mesmo do primeiro versículo 
no Novo Testamento. 
 
A ligação entre o Novo Testamento e o Antigo Testamento também é vista 
claramente no primeiro capítulo do Evangelho de Lucas. “E eis que em teu ventre 
conceberás e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. Este será grande, 
e será chamado Filho do Altíssimo; e o Senhor Deus Lhe dará o trono de David, Seu 
pai; e reinará eternamente na casa de Jacob, e o Seu reino não terá fim” (Lucas 1: 
31-33). Quando Lucas escreve sobre o nascimento de Cristo, ele diz que o Senhor 
se assentará no trono de David, regendo num reino eterno. 
 
Este é, obviamente, o reino prometido no Antigo Testamento. Vamos começar o 
nosso estudo dos livros do Novo Testamento, considerando Mateus, Marcos, Lucas 
e João nesta lição. Como já vimos, esses livros devem ser lidos à luz das coisas 
que nós estudámos sobre o Antigo Testamento. Por exemplo, a maioria dos crentes, 
quando ler a palavra "salvação" imediatamente pensará em ir para o Céu por toda a 
eternidade. Porém, observe o que Lucas escreve: “Bendito o Senhor, Deus de 
Israel, porque visitou e remiu o Seu povo. E nos levantou uma salvação poderosa 
na casa de David, Seu servo. Como falou pela boca dos Seus santos profetas, 
desde o princípio do mundo; para nos livrar dos nossos inimigos e da mão de todos 
os que nos aborrecem; para manifestar misericórdia aos nossos pais, e lembrar-Se 
do Seu santo concerto, e do juramento que jurou a Abraão, nosso pai” (Lucas 1:68-
73). Existem várias coisas a serem observadas nesta passagem: 
 
a) Deus é considerado o “Deus de Israel”; 
b) A nação de Israel é “Seu povo”; 
c) “Salvação” nesta passagem é Israel ser salvo dos seus inimigos; 
d) Lucas está a escrever sobre o cumprimento do concerto de Deus com Abraão. 
 
Estamos a enfatizar a ligação entre o Antigo Testamento e os quatro primeiros livros 
do Novo Testamento porque muitos Cristãos leem o NovoTestamento como se este 
estivesse isolado. Tendo compreendido os estudos do Antigo Testamento nas lições 
17 e 18, estamos prontos para estudar Mateus, Marcos, Lucas e João. 
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O Reino “É Chegado” 
 
No Antigo Testamento, Deus prometeu um reino à nação de Israel. Contudo, Deus 
não lhes disse quando esse reino viria. No livro de Mateus, Deus tem mais a dizer 
sobre o reino prometido. João Batista surge pregando “E dizendo: Arrependei-vos, 
porque é chegado o reino dos céus” (Mateus 3:2). O reino que havia sido prometido 
agora “é chegado” ou está próximo. [Veja também Mateus 4:17 e 10:7]. Isso, 
certamente, por causa do nascimento do Rei. 
 
 
A Lei 
 
Vimos que a nação de Israel vivia debaixo da Lei de Moisés durante os tempos do 
Antigo Testamento. Eles eram obrigados a oferecer sacrifícios de animais, observar 
os dias de festas judaicas, circuncidar todas as crianças do sexo masculino, 
observar o Dia de Sábado, etc. A Lei ainda está em vigor em Mateus, Marcos, 
Lucas e João? 
 
Esses livros emparelham, acasalam, com Romanos 6:14, que diz: “não estais 
debaixo da lei, mas debaixo da graça"? 
 
Não é difícil encontrar uma resposta para a pergunta que colocamos: “Não cuideis 
que vim destruir a lei ou os profetas: não vim abrogar, mas cumprir. Porque, em 
verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til se 
omitirá da lei, sem que tudo seja cumprido” (Mateus 5:17-18). Assim, Jesus Cristo 
afirma claramente que a Lei em Israel ainda deve ser observada. Em Mateus 5:23-
24, Cristo fala sobre alguém trazer uma “oferta ao altar”. Esses versículos são 
frequentemente interpretados como o ensino de que um Cristão, ao orar ou adorar, 
deve parar imediatamente e ir se reconciliar com seu irmão se houver um conflito. 
Quando o conflito fica resolvido, ele pode continuar o seu tempo em oração ou 
adoração. Contudo, esses versículos não falam sobre interromper a sua oração ou 
tempo de adoração. O versículo 24 diz: “Deixa ali, diante do altar, a tua oferta”. A 
oferta mencionada nestes versículos refere-se ao trazer ao altar o sacrifício do 
Antigo Testamento. O mandamento de Jesus Cristo não é só para se reconciliar 
com o irmão ofendido, mas também “depois, vem e apresenta a tua oferta” 
(versículo 24). 
 
Em Mateus capítulo oito, Jesus Cristo curou um leproso. “Disse-lhe, então, Jesus: 
Olha, não o digas a ninguém, mas, vai, mostra-te ao sacerdote, e apresenta a oferta 
que Moisés determinou, para lhes servir de testemunho” (Mateus 8:4). O leproso foi 
instruído a obedecer aos mandamentos de Moisés registados no Antigo 
Testamento. Quando Jesus Cristo estava na terra, Ele ensinou consistentemente os 
israelitas a obedecer à Lei de Moisés. Mateus 23:1-3 regista o Senhor a instruir os 
Seus discípulos. Ele disse-lhes: “Observai, pois, e praticai tudo o que [os fariseus] 
vos disserem”. E vemos no contexto que eles ensinavam o que está escrito na Lei 
de Moisés. (Os fariseus eram hipócritas porque ensinavam os outros a obedecer à 
Lei, mas eles próprios não a observavam.) O Senhor Jesus Cristo não ensinou aos 
Seus discípulos, “não estais debaixo da lei, mas debaixo da graça”. Ele ensinou-os 
a obedecer estritamente a todos os pontos da lei. 
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Um Reino na Terra 
 
Nós vimos que aos santos do Antigo Testamento não foi prometido um lar eterno no 
Céu. Em vez disso, eles receberam a promessa de um reino eterno na Terra. Em 
Mateus, Marcos, Lucas e João, os crentes têm a promessa de um lar no Céu? Ou é 
o reino na Terra que ainda está em vista? 
 
“Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra” (Mateus 5:5). Aos 
discípulos não foi prometida uma herança no Céu, mas na Terra. Eles foram 
ensinados a orar: “Venha o Teu reino, seja feita a Tua vontade, assim na terra como 
no céu” (Mateus 6:10). Eles esperavam que o reino de Deus viesse à Terra. Já 
citámos Lucas 1:31-33 em que lemos que Jesus Cristo se sentaria no “trono de 
David, seu pai.” O trono de David estava na Terra. 
 
Alguns tentaram negar o ensino claro dos versículos mencionados acima indicando 
que Mateus escreve sobre “o reino dos céus” (Mateus 3:2, 4:17, 10:7). Eles dizem 
que isso ensina que os discípulos estariam num reino no Céu. Os seguintes pontos 
devem ser cuidadosamente observados: 
 
 

1. Esta interpretação contradiz Mateus 5:5; Mateus 6:10; Lucas 1: 31-33; etc. 
Estas passagens falam de um reino na Terra. 

2. A frase em Mateus não é “o reino nos céus”, mas “o reino dos céus.” 
3. Daniel 2:44 promete que “o Deus do céu” levantará, estabelecerá, um 

reino na Terra para sempre. Este reino é estabelecido pelo Deus do Céu e 
por conseguinte é chamado de “reino de Deus” (Marcos 1:14-15). É 
estabelecido pelo Deus do Céu e, portanto, é chamado de “reino dos 
céus” (Mateus 3:2). Ambos os termos referem-se ao mesmo reino terreno 
prometido no Antigo Testamento. 

4. A origem do reino é Celestial. Descerá do céu à Terra. Será 
verdadeiramente “os dias dos céus sobre a terra" (ver Deuteronómio 
11:21). 

 
Os livros de Mateus, Marcos, Lucas e João não prometem aos crentes que eles irão 
para o Céu. Aos discípulos é prometido um lugar no reino sobre a Terra. 
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Questionário de Avaliação da Lição 19 - O Evangelho do Reino 

 
Verdadeiro ou Falso 
1. O Antigo Testamento e o Novo Testamento são dois conjuntos de livros 

separados e não relacionados. 
2. Uma pessoa que não tem conhecimento do Antigo Testamento ainda pode 

entender o Evangelho de Lucas. 
3. O Antigo Testamento prometia um reino, mas não dizia quando este reino viria. 
4. Jesus Cristo veio destruir a Lei. 
 
Escolha Múltipla 
 
5. Os santos do Antigo Testamento: 

a. Receberam a promessa de um lugar no Céu 
b. Viviam debaixo da Graça, não debaixo da Lei 
c. Tinham a promessa de um reino na Terra  
d. Não ofereciam sacrifícios de animais 

 
6. O livro de Mateus contém a seguinte frase: 

a. O reino dos céus  
b. O reino nos Céus 
c. O reino é o Céu 
d. O reino e o Céu 

 
7. Segundo Mateus 1:1 Jesus Cristo é: 

a. Quem veio destruir a Lei 
b. Filho de Adão e Abraão 
c. Filho de Moisés e David 
d. Filho de David e de Abraão 

 
Complete as frases 
 
8. Os Evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João são os primeiros livros que 

aparecem no que commumente é chamado de _______________________. 
 

9. Os crentes do Antigo Testamento viviam debaixo da  __________. 
 
10.  Em Mateus 8:4 o Senhor Jesus Cristo disse ao leproso ir ao ____________ e 

apresentar a  ____________ que Moisés determinou. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


